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O tronco arterial comum (truncus arteriosus) é
uma cardiopatia congênita cianótica proveniente
da falha da separação da aorta e das artérias
pulmonares durante as primeiras semanas de
gestação, sendo uma anomalia cardiológica
congênita rara (1). Descreve-se aqui um caso
desta cardiopatia em um lactente de um mês de
idade, incluindo os achados diagnósticos aos
estudos de imagem. 

Paciente masculino, um mês de vida,
encaminhado ao Hospital Universitário de Santa
Maria por instabilidade hemodinâmica e cianose
intensa, evoluindo para parada
cardiorrespiratória. O ecocardiograma à beira
leito não identificou o tronco da artéria pulmonar.
Solicitada angiotomografia (angio TC) de aorta
torácica que evidenciou a presença de tronco
arterial comum que se origina na junção de
ambos os ventrículos, o qual dá origem às
coronárias, todos os ramos do arco aórtico e
artérias pulmonares, sendo a artéria pulmonar
esquerda advinda do tronco braquiocefálico e a
artéria pulmonar direita advinda do arco aórtico.
A angio TC também demonstrou comunicação
interventricular ampla (CIV) e malformação
pulmonar com brônquio traqueal acessório.
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O truncus arteriosus é uma cardiopatia
congênita incomum, simbolizando menos de 1%
dessas afecções. (1) Caracteriza-se por shunt
bidirecional devido ao tronco arterial que origina
tanto artérias pulmonares quanto a aorta, com
mistura completa de sangue oxigenado e não-
oxigenado. (1) Os exames de imagem principais
para seu diagnóstico são a ecocardiografia e a
angiografia, sendo a primeira o exame
diagnóstico inicial para a anomalia, apesar de
ser operador-dependente. (1) A angiotomografia
cardíaca destaca-se dentre os métodos de
imagem devido à aquisição rápida, detalhada e
não invasiva das estruturas anatômicas, além de
auxiliar no pré-operatório e seguimento pós-
cirurgia. (2,3). O caso relatado traz a importância
da angio TC na detecção de anomalias que
fogem ao descrito na literatura no que concerne
a origem da artéria pulmonar esquerda no tronco
braquiocefálico, não classificado na literatura
clássica da malformação do tronco arterioso por
Collett and Edwards e Van Praagh (4,5),
tornando esse caso raro dentro da literatura
vigente de tronco arterioso comum. 

 O truncus arteriosus não causa repercussões
intraútero, porém, pode levar à óbito no primeiro
ano de vida se não tratado. (3) Seu
reconhecimento em neonatos e lactentes por meio
do diagnóstico por imagem possibilita o reparo
cirúrgico precoce, garantindo melhor prognóstico
ao paciente e prevenindo complicações futuras. 
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Figura 2. AngioTC reconstrução coronal com MIP (Maximum Intensity
Projection) demonstrando origem da artéria pulmonar direita advinda
do arco aórtico.

Figura 1. AngioTC corte coronal demonstrando tronco arterioso
comum.
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